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O Valor Bruto da Produção 
(VBP) aferido pelo DERAL para os 
19 (dezenove) municípios do 
Regional de Londrina na safra 
2017/2018 foi de R$3,6 bilhões uma 
alta de 2,49% em relação aos R$ 3,5 
bilhões aferidos na safra 2016/2017, 
sendo que na safra 2017/2018 a 
participação no VBP do estado 
chegou a 4,04%, uma pequena 
queda quando comparada a 
participação na safra 2016/2017 que 
chegou em 4,14% no montante do 
estado. 

Na safra 2017/2018, no 
Regional de Londrina, as culturas de 
verão mantiveram uma expressiva 
produção de riqueza como em outras 
safras passadas, atingindo um 
montante de R$ 1,7 bilhões, que 
representou 45,92% do montante do 
regional. Frente ao desempenho 
desse grupo na safra 2016/2017, o 
subgrupo “grãos de verão” tiveram 
um acréscimo de R$ 36 milhões, 
correspondendo a um acréscimo de 
2,24% sobre a riqueza gerada. Este 
incremento teve como principal fator 
contribuinte o aumento da produção 
de soja decorrente de um aumento 
de área, tendo em vista que a 
produtividade foi ligeiramente inferior 
em decorrência de fatores 
climáticos. 

O segundo subgrupo com 
maior representatividade no 
Regional de Londrina é o de Aves, 
responsável por 27,07% da riqueza 
produzida, sendo que houve um 
crescimento de 22,21% entre a safra 
2016/2017 para a 2017/2018. Este 
crescimento é explicado pela 
modernização das granjas passando 
a ter maior capacidade de 
alojamento, construção de novas 
unidades e melhor rentabilidade 
devido a preços mais elevados da 
carne de frango. 

O terceiro subgrupo de 
maior relevância na região é o de 
“outras culturas de verão” 
participando com 7,8% da riqueza 
gerada, onde destaca-se a cultura de 
cana-de-açúcar, que, apesar da 
redução do montante de R$ 270 
milhões na safra de 2016/2017 para 
R$ 227 milhões na safra 2017/2018, 
ainda se mantem como uma das 
principais culturas na região. A cana 
e a mandioca, têm apresentado 
decréscimo de área ocupada a cada 
safra, sendo que a rentabilidade do 
cultivo de soja, mesmo em áreas de 
solo arenoso, tem se mostrado mais 
atraente aos agricultores. Crises 
financeiras em usinas de álcool e 
açúcar também têm contribuído para 
um cenário de desestímulo ao setor 
canavieiro na região. 

Em quarto lugar na 
importância econômica regional, a 
pecuária bovina também tem 
apresentado decréscimo 
consecutivo na geração de riqueza 
regional, sendo que em comparação 
com a safra anterior, a safra 
2017/2018 registrou 3,64% de queda 
no VBP. O principal fator que 
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influência isso é a conversão das 
áreas de pastagem em áreas de 
plantio de lavouras temporárias. 

Em quinto lugar e atingindo 
um montante de R$170 milhões na 
safra 2017/2018 (4,69% do total), o 
subgrupo de hortaliças também 
apresentou um decréscimo na 
geração de riqueza nesta safra, 
sendo que o principal fator que 
contribuiu para isso foi a menor área 
cultivada de tomate, sendo que o 
cultivo fora de estufa está sendo 
praticamente extinto na região de 
Londrina. 

Os outros subgrupos de 
maior relevância na região são: 
produção pecuária comercial (6o 
lugar), onde a produção de ovos 
férteis teve um decréscimo 
acentuado devido a ajustes nas 
unidades de produção regionais, e o 
leite, que contou com uma melhora 
significativa em sua geração de 
riqueza; grãos de inverno (7a 
colocação), onde a cultura do trigo 
tem apresentado menor área 
ocupada devido à preferência dos 
agricultores pelo cultivo de aveia 
(cobertura) e milho 2a safra que 
sofreu perdas significativas devido à 
estiagem em momentos críticos; 
frutas (8a colocação), sendo que a 
laranja, principal cultura, apresenta 
decréscimo de área cultivada devido 
à baixa rentabilidade dos últimos 
anos e ao combate a doenças que 
tornam seu cultivo mais oneroso; 
pescados de água doce (9a 
colocação), onde a produção tem 
caído sensivelmente nos últimos 
anos também decorrente da baixa 
rentabilidade da atividade e à 
restrições ambientais; o subgrupo 

dos adubos orgânicos (10a 
colocação), onde a geração de 
riqueza praticamente manteve-se da 
safra 2016/2017 para a safra 
2017/2018 

 
 
 
 
 
 

 

 


